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1 Falta de investimento e de integração com coletivo para o Centro 
~ão algumas queixas dos usuários - hoje quase a metade do que eram nos anos 60 

Trens transportam 
pouca gente no 
• subúrbio 

A Ponu• SJo Jouo. construida em 1952, é um dos trechos que pre<:isam ser reformados e soirem com a ação do tempo; técnicos não aconselham que dois t rens passem por ela ao mesmo tempo até que seja reconstruída 
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Trechos críticos da ferrovia 
precisam sofrer intervenções 

"Pagamos apenas 
R$ 0,50, mas o 
t rajeto é l imitado 

, ao subúrbio. O pior 
é que faltam ônibus 
para o centro e a 
orla" 

ttt,,w 511·,a. 31 dt.c.~. 
mt,t"',:!•.,r.> d.,. P-lct•..,forma 1 

irem é subutilizado. É um Irans­
por1e com grande capacidade e 
não pode ,•s1ar li 111 iIado a atender 
pouca quan1iclade ele pessoas", diz 
o especialisin em Iranspor1c públ i­
co Elmo Felzemburg, que é enge­
nheiro ci1il. professor ela Escola 
Politécnica ela Universidade l~eclc· 
ral da Bah ia (Ufba), com mestrado 
cm planejamento de Lrnnspone 
urbano na Universidade de Bir· 
rningham (lnglaIerra), 

A opinião é companilhada pe­
los moradores, em sua maioria in­
satisfeiws com a baixa rcprescma· 
ç5o do irem na comu nidade. ··pa. 
gamos apenas RS 0,50, mas o 1ra­
jrtu é limi1ado ao subúrbio. O pior 
é que faltam ón ibus para o crntro e 
11 orla", lamr.n1a a profissional a11• 
Iónoma Márcia Silva, 31 anos. 

"foraclornh:í I3 :mosdofinalclc 
linha clt! Pla1aforn,a, ~l:írcia e~lá 
ac 0~1u111ad11 a pagar n,ais quando 

precisa sair ele casa. Além dos RS 
0,50 até a Calçada, tem de pagar 
outros RS 2 no ônibus. "São dois 
gasws, quando deveríamos pagar 
uma passagem e fazer uma vía• 
gem" , diz. 

ÔNIBUS- De fato, a adesão é mais 
significativa no sistema ele coleti­
vos. As 47 linhas que passam p<'la 
região 1ransponarn, em média, 
140.2 19 pessoas, de acordo com o 
Sindicato elas Empresas de Ónibus 
{Sctps) . Ovolumecorrespondeaos 
passageiros que pagam a tarifa in­
teira eexdui as grntuiclades. No ca· 
so dos estudantes, a cada dois que 
rcgisIrarn 111 a meia-passagem, é 
contabil izado u 111 passageiro. 

Ou1ra infonnaçiio q11c mostra 
como a quamitladc úc usuários 
nos óni1J11s é maior do quP mos Ira 
a r staIísIica é o faio dr 11ão ,cn' rn 
1cgis1rados isolndanw111c os que 

usam a linha somente no subúr• 
bio. Leva-se em conta todos os que 
passam pelas linhas da região. 

O secretário de Transpor1cs, 
Kestor Duarte, fala cm nome da 
prefeitura e gar;mte ter planos de 
promo,·er o integração uem-õni • 
bus. Enquamo as idéias não saem 
do papel, reformas na linha férrea 
garanIem mais confono ao passa• 
geiro. Além de ter trazido um trem 
norn, existe o esperança de recu• 
peração oo longo de toda a linha. 

Segundo o chefe cio setor de 
ciência e tecnologia ela Secretaria 
de ~leio Ambiente { ~!,\ ) , Carlos 
Querino. as pesquisas mostram 
que a subu1ilizaçào pode ser re,·n· 
lida, caso haja extcnsfto ela malha 
frrrca com 1ranspor1~ dr passagei­
ros ~s cidades cio int~rior !'. ,, hou• 
wr inIegração cfp 1nmspon ,, d,: 
111:issa que facilitt' a rhrgad.1 ao 
centro de Salvador. 
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